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9 Anexo A
Metodologia para o cálculo da deformação específica limite
pelo MRC

A.1
Aço carbono

Com os dados retirados experimentalmente do comportamento mecânico

do aço carbono:

Tensão limite de escoamento − σyc = 340MPa

Tensão limite de ruptura − σuc = 450MPa

Deformação específica referente a tensão limite de escoamento − ɛyc = 0,0015

Deformação específica referente a tensão limite de ruptura − ɛuc = 0,23

Encontra-se a deformação específica última normalizada − ɛu1 = 0,24 com

a equação a seguir:

Utilizando-se os dados acima encontra-se a inclinação da reta da região

plástica representando o endurecimento por encruamento dado por:

Com a utilização do menor limite de deformação específica entre 15ɛy e

0,1ɛu encontra-se a deformação específica limite ɛcsm2.

Finalmente encontra-se a tensão limite para o aço carbono igual 390

MPa:

A.2
Aço Inoxidável austenítico

Com os dados obtidos experimentalmente do comportamento mecânico

do aço inoxidável austenítico:

Tensão limite de escoamento − σyc = 350MPa

Tensão limite de ruptura − σuc = 710MPa

u1 1
yc

uc


Esh
uc yc

0.2 u1 yc 0.002


csm yc Esh csm2 yc( )

csm 390.894
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Deformação referente a tensão limite de escoamento − ɛyc = 0,0018

Deformação específica referente a tensão limite de ruptura − ɛuc = 0,42

Encontra-se a deformação específica última normalizada − ɛu1 = 0,50 com

a equação a seguir:

Utilizando-se os dados anteriores encontra-se a inclinação da reta da

região plástica representando o endurecimento por encruamento:

Com a utilização do menor limite de deformação específica entre 15ɛy e

0,1ɛu encontra-se a deformação específica limite ɛcsm.

Finalmente encontra-se a tensão limite para o aço carbono igual 443

MPa:

A.3
Aço Inoxidável duplex

Com os dados retirados experimentalmente do comportamento mecânico

do aço inoxidável duplex:

Tensão limite de escoamento − σyc = 494MPa

Tensão limite de ruptura − σuc = 716MPa

Deformação específica referente a tensão limite de escoamento − ɛyc = 0,0025

Deformação específica referente a tensão limite de ruptura − ɛuc = 0,30

Encontra-se a deformação específica última normalizada − ɛu1 = 0,31 com

a equação:

Utilizando-se os dados anteriores encontra-se a inclinação da reta da

região plástica representando o endurecimento por encruamento:

u1 1
yc

uc


Esh
uc yc

0.2 u1 yc 0.002


csm ya Esh csm ya( )

csm 442.943

u1 1
yc

uc


Esh
uc yc

0.2 u1 yc 0.002
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Com a utilização do menor limite de deformação específica entre 15ɛy e

0,1ɛu encontra-se a deformação específica limite ɛcsm.

Finalmente encontra-se a tensão limite para o aço carbono igual 600

MPa:

A.4
Aço Inoxidável ferrítico

Com os dados obtidos experimentalmente do comportamento mecânico

do aço inoxidável ferrítico:

Tensão limite de escoamento − σyc = 350MPa

Tensão limite de ruptura − σuc = 470MPa

Deformação específica referente a tensão limite de escoamento − ɛyc = 0,0017

Deformação específica referente a tensão limite de ruptura − ɛuc = 0,28

Encontra-se a deformação específica última normalizada − ɛu1 = 0,26 com

a equação a seguir:

Utilizando-se os dados anteriores encontra-se a inclinação da reta da

região plástica representando o endurecimento por encruamento:

Com a utilização do menor limite de deformação entre 15ɛy e 0,1ɛu

encontra-se a deformação limite ɛcsm.

Finalmente encontra-se a tensão limite para o aço carbono igual 412

MPa:

csmd yd Eshd csmd yd( )

csmd 600.153

u1 1
yc

uc


Esh
uc yc

0.2 u1 yc 0.002


csmf yf Eshf csmf yf( )

csmf 412.477
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